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de maneira interseccional às diversas demandas contemporâneas sobre 

gênero e diversidade. 
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CAPÍTULO III 

ACESSO DA DIVERSIDADE SEXUAL E DE GÊNERO AOS SERVIÇOS DE 

SAÚDE 

Caik Ferreira Silva
6
; Beatriz de Castro Magalhães

7
;  

Mauro Mccarthy de Oliveira Silva
8
; Felice Teles Lira dos Santos Moreira

9
;  

Grayce Alencar Albuquerque
10

. 

DOI – Capítulo: 10.47538/AC-2020.16-03 

 

RESUMO: 

A população de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais (LGBT) enfrenta 

discriminação em virtude de sua orientação sexual e/ou identidade de gênero, 

materializadas por violências e preconceitos vivenciados nos diferentes serviços de saúde. 

A pesquisa objetivou identificar aspectos facilitadores e/ou inibidores do acesso da 

população LGBT aos serviços de saúde. Pesquisa descritiva-exploratória, qualitativa, 

realizado no interior do Ceará, Brasil, com 26 participantes, recrutados pela técnica 

snowball via telefonemas/whatsApp, com coleta de dados através de grupos focais. 

Salienta-se que o processamento e apresentação dos dados se deu pelo uso do software 

(IraMuTeQ). Os discursos foram analisados por meio da análise de conteúdo e discutidos 

à luz da literatura pertinente. Os achados apontaram para a escassez de facilidades e da 

existência de dificuldades no acesso aos serviços de saúde da diversidade sexual e de 

gênero, sendo elucidado à idade do profissional de saúde como aspecto tendencioso para 

adoção de atitude preconceituosa. Estas dificuldades evidenciam a necessidade do 

cuidado integral e equânime à população LGBT.  

PALAVRAS-CHAVE: Diversidade sexual. Diversidade de gênero. Assistência à saúde.  

 

INTRODUÇÃO  

Sabe-se que a população de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais 

(LGBT) devido ao preconceito e discriminação social, tem sido alvo de violações de 

 
6 Mestrando em Enfermagem, Programa de Pós-graduação em Enfermagem da URCA. Orcid: https://orcid.org/0000-

0003-0307-8172. Lattes: http://lattes.cnpq.br/6034774678003517. E-mail: caik17ferreira@gmail.com  

7 Mestranda em Enfermagem, Programa de Pós-graduação em Enfermagem da URCA. Orcid: https://orcid.org/0000-

0002-6827-6359. Lattes: http://lattes.cnpq.br/6996058872264945. E-mail: beatriz.castro022015@gmail.com  
8 Mestrando em Enfermagem pelo Programa de Pós-graduação em Enfermagem da URCA.  Orcid: 

https://orcid.org/0000-0001-8895-7760. Lattes: http://lattes.cnpq.br/8753343443198387. E-mail: 

mauro_mccarthy@hotmail.com  
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Medicina do ABC. Orcid: https://orcid.org/0000-0002-8726-0619. Lattes: http://lattes.cnpq.br/7641791864825372.  
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direitos, como àqueles voltados ao acesso à serviços de saúde (ALBUQUERQUE et al., 

2016). Tal condição implica em redução pela busca destes serviços e não efetivação de 

cuidados, que elevam no grupo, vulnerabilidades ao adoecimento (CESARO,2016).  

Historicamente, a população LGBT sofre estigma em ambientes de cuidados com 

a saúde, por profissionais dos serviços, reprodutores de discursos homofóbicos. Estudo 

realizado pela UNAIDS (2007) afirma que menos de 10% das pessoas LBGT no mundo 

tem acesso à serviços de saúde e no que se refere à pessoa transexual, existe ainda a 

negação de sua identidade, dificultando sua acessibilidade ao sistema. 

Objetivando alterar essa realidade, o Brasil institui em 2010, pelo Ministério da 

Saúde, a Política Nacional de Atenção Integral à População LGBT, que tem como 

fundamento a implementação de ações para eliminar a discriminação contra esta 

população, devendo tal prerrogativa ser um compromisso ético-político de todas as 

instâncias do SUS (BRASIL, 2013). No entanto, a despeito do que preconiza a política, 

ainda se observa pouco interesse e incentivo das esferas de gestão e dos profissionais de 

saúde em trazer o tema para discussão e atuar humanamente. 

Assim, a discriminação e não efetuação de um atendimento humanizado e 

acolhedor nos estabelecimentos de saúde à população LGBT repercute em assistência 

fragilizada em serviços clandestinos, gerando riscos à saúde e potencializando 

adoecimentos. Diante disso, a presente pesquisa objetivou identificar aspectos 

facilitadores e/ou inibidores do acesso da população LGBT aos serviços de saúde. 

 

MÉTODO 

TIPO, PERÍODO E CENÁRIO DO ESTUDO 

Estudo descritivo-exploratório, com abordagem qualitativa, realizado entre os 

meses de agosto de 2017 e julho de 2018 em um município do interior do Ceará, Brasil.  

 

PARTICIPANTES DO ESTUDO 

O público-alvo do estudo foram indivíduos LGBTs, mobilizados por meio de 

Organizações não Governamentais (ONG), grupos de ativistas, militantes ou 
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representantes na luta pelos direitos humanos, captados pela técnica metodológica 

snowball. 

Estabeleceu-se como critérios de inclusão: residir no lócus do estudo há pelo 

menos um ano e possuir idade igual ou superior a 18 anos e como critério de exclusão, o 

não acesso a algum serviço de saúde. A amostra final resultou em 26 pessoas LGBTs, 

cuja nenhuma foi excluída por atender os critérios de elegibilidade.  

 

COLETA DOS DADOS 

Foram realizados quatro sessões de Grupos Focais (GF) numa Universidade, uma 

para cada segmento (lésbicas, gays, bissexuais e transexuais), com duração média de duas 

horas cada. As informações necessárias sobre a pesquisa foram explicadas aos 

participantes no momento em que foram contatados por telefone e/ou WhatsAppe antes 

da assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). 

 

ORGANIZAÇÃO, PROCESSAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 

Foi utilizado o software Interface de R pour lês Analyses Multidimensionnelles de 

Textes et de Questionnaires (IraMuTeQ) para processamento dos dados e a Análise de 

Conteúdo como técnica para tratamento e interpretação dos fenômenos sociais oriundos 

dos GF. Para organizar e apresentar os conteúdos textuais, foi utilizada a nuvem de 

palavras e a análise de similitude do IraMuTeQ, que agrupam e organizam graficamente 

o corpus textualmediante sua frequência (CAMARGO; JUSTO, 2013).   

 

ASPECTOS ÉTICOS DO ESTUDO 

Seguiu-se a Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da 

Saúde. Os participantes foram informados sobre o intuito do estudo e assinaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), garantindo o anonimato. A realização do 

estudo apresentou riscos mínimos aos participantes, como desconforto, mas foi reduzido 

ao se debater a relevância social da pesquisa.  
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Para manter o anonimato dos participantes, foram utilizados códigos em 

substituição de seus nomes. A presente pesquisa foi aprovada sob o parecer de nº 

2.753.055 pelo Comitê de ética em Pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram da pesquisa 26 integrantes LGBTs (6 lésbicas, 6 gays, 7 bissexuais 

e 7 transexuais) que se autodefiniram em sua maioria com orientação sexual bissexual 

(27%), identidade de gênero mulher cis (42%), idade entre 20 a 29 anos (65%), pardos 

(54%), solteiros/as sem parceiro/a (46%), pertencentes a nenhuma religião/doutrina 

(46%), com renda mensal inferior a 1 (um) salário mínimo (50%), com vínculo 

empregatício (85%), sendo em sua grande maioria, estudantes de ensino superior 

incompleto (42%).  

Apesar das literaturas afirmarem haver um maior destaque para o público LGBT 

que se autodefine gay e lésbica, é valido destacar que a técnica metodológica utilizada 

para a coleta de dados qualitativos transcorreu-se por intermédio de GF, justificando-se 

assim a equiparação na quantidade de sujeitos participantes do estudo. 

No que tange à variável idade, a prevalência encontrada na faixa de 20 a 29 anos 

foi também identificada no estudo de Carvalho e Philippi (2013) desenvolvido na cidade 

de Brasília, Distrito Federal, que obteve representatividade de 70% dos 60 participantes 

que apresentaram idade entre 18 a 28 anos, sendo um dos objetivos deste estudo levantar 

quais as principais dificuldades enfrentadas pela população LGBT ao buscarem 

atendimento nos serviços de saúde.    

No que concerne ao estado civil, notou-se a prevalência de solteiros/as sem 

parceiros/as (46%) e solteiros/as com parceiros/as (38%), mantendo dessa forma uma 

coerência com o estudo de Albuquerque et al. (2016) desenvolvido nos municípios de 

Juazeiro do Norte e Crato, Ceará, em que se observou uma prevalência de 63,3% para 

os/as entrevistados/as que referiram estado civil solteiro/a. Participaram do estudo 

supracitado 316 indivíduos LGBTs, cujo teve por objetivo determinar o perfil de 

violência psicológica no interior cearense perpetrada a essas pessoas.  
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Referente à variável Religião/Doutrina evidenciou-se que o maior número de 

participantes (46%) referiu não pertencer a nenhuma religião, seguindo àqueles/as que 

referiram pertencer à religião Católica, representando 42% dos/as entrevistados/as. O que 

corrobora com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2010) que 

apontam que quase metade dos/as homossexuais brasileiros (47,4%) se autodeclararam 

católicos/as.  

Frente à escolaridade, observou-se que a maioria eram estudantes do ensino 

superior incompleto (42%), sendo possível inferir que quanto maior o número destes no 

ensino superior, maior será o empoderamento e a apreensão de informações, enquanto 

mecanismos críticos e reflexivos, para exigirem o cumprimento de seus direitos sociais e 

políticos perante a sociedade. Os dados obtidos corroboram novamente com estudo de 

Carvalho e Philippi (2013), que verificaram em seu estudo que o grau de escolaridade se 

concentrava em nível superior incompleto, apresentando 35% do total.  Destaca-se que a 

população LGBT mesmo diante de obstáculos que lhe são impostos buscam o acesso à 

escolaridade, o que se coloca como possibilidade de alcançar igualdade e reconhecimento 

social de identidades com a finalidade de erradicação ou minimização de elementos 

estruturais de discriminação (ALBERNAZ; KAUSS, 2015). 

Os achados referentes à variável trabalho demostram que 22 participantes (85%) 

relataram ter um trabalho. Mesmo havendo uma considerável prevalência de participantes 

com atividades trabalhistas, evidencia-se maior número de entrevistados/as que referiram 

ter renda mensal inferior a um salário-mínimo, denotando dessa forma, a desvalorização 

do público LGBT com a baixa remuneração nos serviços laborais desempenhados. De 

fato, frente a renda mensal, para Kalume, Itaborahy e Moreira (2016), o predomínio de 

vulnerabilidade à situação de pobreza pode ser explicado pelo estigma, preconceito e 

discriminação que enfrentam devido à sua identidade de gênero e/ou orientação sexual. 

Os dados fornecidos ao programa IraMuTeQ foram processados em 1 corpus 

intitulado: dificuldades e facilidades da diversidade sexual e de gênero no acesso aos 

serviços de saúde. A análise deste corpus, proveniente da transcrição das entrevistas dos 

GF foram constituídas por 26 falas, 338 segmentos de textos, com aproveitamento de 272 

segmentos (80,47%). Destes, emergiram 12.316 ocorrências e um total de 1.115 formas 
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ativas que tiveram uma frequência maior ou igual a 3, originando-se então a nuvem de 

palavras e a análise de similitude a seguir. 

 

NUVEM DE PALAVRAS: ONDE ESTÃO AS FACILIDADES? 

Referente ao método da nuvem de palavras, ocorre o agrupamento e organização 

gráfica das palavras em função da sua frequência, possibilitando rápida identificação das 

palavras-chave do corpus textual e análise lexical simples (MOURA et al., 2014). 

Por este método, verificou-se que as palavras que obtiveram maior frequência 

foram: “não”, “mais” e “gente”, que constaram respectivamente 354, 169, 101 vezes na 

transcrição do corpus textual.  

Assim, visualiza-se na figura 1 um apanhado geral no que diz respeito as 

dificuldades e facilidades no acesso da diversidade sexual e de gênero aos serviços de 

saúde e os discursos a seguir contribuem para melhor compressão do fenômeno 

investigado: 
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Figura 1– Nuvem de Palavras - “Dificuldades e facilidades no acesso da diversidade sexual e de gênero 

aos serviços de saúde”, gerada pelo software IraMuTeQ partir da lista de evocações. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

“Eu concordo com o que já foi dito da questão de não haver facilidades, da 

questão de atendimento primário e tal, já levantando para as questões de CAPS e tudo 

mais é mais difícil, existe mais dificuldade ainda.” ROXO 1  

“Eu acho que não tem um serviço pra essa comunidade, eu acho que não existe 

as especificidades para os LGBT em geral, não existe. Então não tem como você dizer se 

tem uma facilidade se você não enxerga um serviço. Não tem como ter essa análise, na 

minha visão não tem por que o serviço personalizado ele não existe.” AMARELO 1 

“Eu acho que vai se tornar consenso que não existem facilidades nem para as 

outras populações quem dirá pra população LGBT no que se refere ao acesso ao serviço 

de saúde.” 

 

Nota-se na figura 1, que as palavras são posicionadas aleatoriamente, de tal forma 

que as palavras mais frequentes se destacam maiores que as outras, demonstrando, assim, 

sua evidência no corpus de análise da pesquisa. 

Dessa forma, pode-se considerar por meio das frequências de palavras e dos 

discursos acima que, o vocábulo “não” refere-se à escassez de facilidades e por meio de 

interpretações dos sentidos das palavras nos discursos, que a palavra “gente” teve o 

sentido de coletividade que, muitas vezes aqui, é sinônimo da diversidade sexual e de 

gênero. 

Nessa perspectiva, a nuvem de palavras deixa clara a não existência de facilidades 

para essa população ao acessarem os serviços de saúde e isso pode ser confirmado pelas 

repetidas 345 vezes da palavra “não” no corpus da transcrição. Além disso, também 

baseado nas interpretações dos discursos, a palavra “mais” surge como sentido de 

acréscimo em virtude de haver várias dificuldades que permeiam esse contexto.    

Estes descontentamentos e não visualização de facilidades no tocante ao acesso 

advém de sobre(vivências) e experiências de vida nos serviços de saúde pela diversidade 
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sexual e de gênero aqui pesquisada e por meio de episódios não exitosos de amigos/as da 

mesma comunidade.     

A ausência de facilidade no acesso ao serviço de saúde pela população LGBT se 

associa ao preconceito e discriminação impetrados desde o acolhimento, o que revela o 

déficit na qualificação de profissionais que estejam sensíveis as vulnerabilidades dessa 

comunidade (SANTOS et al., 2020).  

Mesmo considerando que o sistema de saúde está deficitário, e a população como 

um todo enfrenta problemas em seu acesso, é imperioso destacar que a população LGBT 

além de lidar com a defasagem do sistema, tem que suportar o preconceito e a 

discriminação que se revelam pela falta de pautas que atendam às suas demandas 

específicas (CARVALHO; PHILIPPI, 2013). 

 

ANÁLISE DE SIMILITUDE: IDADE OU ATITUDE PRECONCEITUOSA?  

A análise de similitudes ancora-se na teoria dos grafos, possibilitando a 

identificação das ocorrências entre as palavras e seu resultado nas indicações da 

conexidade entre estas, auxiliando na identificação da estrutura da representação 

(MARCHAND; RATINAUD, 2012). 

Assim, as falas a seguir validam a importância de destacar as conexões existentes 

nas palavras evocadas pelos/as participantes diante dos questionamentos pesquisados e, 

portanto, na representação gráfica da Figura 2, observa-se um leque semântico entre as 

seguintes palavras: “mais”, “jovem”, “menos”, “difícil,”, “velho”, “gente”, “perceber”, 

“interferir”, “mudança” e “conversar”. A palavra central permanece "não" reforçando o 

não atendimento às especificidades da população LGBT nos serviços de saúde.  
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Figura 2 – Análise de similitudes entre as palavras – “Dificuldades e facilidades no acesso da diversidade  

sexual e de gênero aos serviços de saúde”, gerada pelo software IraMuTeQ a partir da lista de evocações. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Após análise da árvore de similitudes, pode-se observar por meio das conexões de 

palavras, uma dificuldade específica relacionada à idade do profissional de saúde, sendo 

que os/as participantes da pesquisa colocam que geralmente quanto mais idade o 
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profissional tiver, mais tendencioso a manifestar atitudes preconceituosas ele/ela terá. Os 

recortes abaixo auxiliam nesta compreensão: 

“[...] eu tive atendimento com duas ginecologistas mulheres, uma era até mais 

velha e a outra era mais jovem e eu reparei que por ela ser mais velha eu esperava que 

ela tivesse uma experiência maior, só que ela era mais [...] ela não aceitava as ideias 

que a gente tem hoje, que é normal, ela era mais conservadora [...] Já a profissional mais 

nova [...] ela conversou comigo [...] era muito aberta [...]” AZUL I 

“[...] a maioria dos médicos e profissionais são pessoas mais velhos, então a 

tolerância entre eles por mais que você queira conversar vai continuar, então o que se 

torna mais difícil ainda. Nas Estratégia Saúde da Família que você for, sempre são os 

mais antigos, então se torna mais difícil ainda. Quando é uma pessoa mais nova [...] que 

já vem desse tempo pra cá que já vem com seus conhecimentos relacionados a tolerância 

é mais fácil você lidar com eles do que com as pessoas mais velhas” FOGO I 

“Às vezes pelo profissional ser mais velho tem conceitos que já são retrógrados, 

já são antiquados digamos assim e devem ser renovados. Quando o profissional se livra 

de aspectos religiosos, culturais e crenças isso facilitaria o acesso em si, mais melhoraria 

o serviço seria a palavra certa o atendimento.” AZUL 1 

 

Na ótica da população LGBT aqui pesquisada, demonstra-se que profissionais 

considerados mais “velhos”, que ainda preservam uma visão arcaica, podem se tornar um 

obstáculo para esta população vir a acessar os serviços de saúde. Caponi (2012), considera 

como uma visão arcaica, aquela da ordem médica do século XX, que se diz respeito ao 

campo da saúde, quando a diversidade sexual e de gênero foi primordialmente construída 

pela ordem médica, a qual por muito tempo identificou e classificou o segmento LGBT 

como portadores, em particular, de patologia mental e desvio de conduta sexual. Muitos 

desses sujeitos se submeteram a internações forçadas em instituições manicomiais de 

tratamento para portadores de transtorno mental, a fim de obterem a cura, onde foram 

tratados com eletrochoques, intensa medicalização, banhos frios, isolamento, dentre 

outras torturas e explícitas violações de direito aos ditos degenerados (CAPONI, 2012). 
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Além disso, embora o “homossexualismo”, expressão utilizada na época, tenha 

sido extinta do manual de perturbações mentais da American Psychological Association 

(APA) em 1973 e da lista de doenças mentais da Classificação Internacional de Doenças 

(CID) da Organização Mundial de Saúde (OMS), em 1985, ainda vigora uma forte relação 

nos ambientes conservadores da sociedade e das instituições de saúde da orientação 

sexual à patologização dessas pessoas, por entenderem que as relações homoafetivas 

fogem das condutas “naturais” e são passíveis de “correção” (MELO; AVELAR; 

MAROJA, 2012). 

Para tanto, a atuação dos profissionais de saúde não deve se ancorar em preceitos 

morais ou religiosos que reforcem um modelo predeterminado de normalidade durante 

prestação da assistência (TOLEDO; PINAFI, 2012), uma vez que estas posturas elevam 

as vulnerabilidades da população LGBT à agravos na saúde. 

 

CONCLUSÃO 

Considerando o cenário de iniquidades, desigualdades e violências no campo da 

saúde, observa-se a vivência da população LGBT no que se refere às condições de não 

acesso aos serviços de saúde, ausência de respeito, acolhimento e humanização dos 

serviços prestados pelo Sistema Único de Saúde, sistema universal, integral e equânime, 

que na prática, tem se demonstrado frágil e preconceituoso com a população LGBT. 

Embora os resultados deste estudo sejam importantes, orienta-se a realização de 

mais pesquisas com esse enfoque, de grande amostra populacional, para melhor 

compreensão da problemática e elaboração de estratégias de intervenção para que a 

assistência a esta população possa acontecer de forma a garantir a não violação de seus 

direitos. 
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